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–

–







no “eterno arrebol”





“ ”





hodological approach, grounded in Alain Desrosières’ sociology of quantification 
and Michel Foucault’s analytics of power, the research investigates the historical and 



摘要

本文分析了贝洛奥里藏特城市生活质量指数（ ，简

称 ）的生成与构建。该指数诞生于 世纪 年代，处于“贝洛奥里藏特人民阵线”

（ ）执政的政治语境之中。研究主要采用外在主义的方法论取向，

理论上以阿兰德斯罗西耶（ ）的量化社会学和米歇尔福柯（

）的权力分析为基础，考察促成这一工具出现的历史与政治条件。文章认为

， 的产生并非仅源于技术层面的需求，而是一个先于测量（ ）的政治性

约定（ ）过程，其目的在于为参与式预算（ ，简称

）框架下的“优先顺序倒置”提供合法性。研究重构了该市社会—空间隔离的历史轨

迹，分析了阿雷格里港模式的影响，并详细阐述了市政府与米纳斯吉拉斯天主教大学

（ ）之间的合作如何将政治争议转译为稳定的统计范畴。通过对指数架构

的分析，本文揭示了变量界定、权重设定与可达性测量如何构成一个复杂的“约定”过

程，在其中，技术性选择凝固并物化了特定的城市正义观。研究最终指出， 作为

一种治理技术，通过将定性的社会诉求转化为客观化的量化语言，在行政理性与民众

诉求之间发挥了关键的中介作用。

关键词：社会指标；公共政策；参与式预算；量化社会学；城市规划；贝洛奥里藏特
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“Convenir puis Mesurer”





mais “atualizados” que compunham esse índice 



denominado de “ ”, teve

“ ”

–

–

e público em geral interessados em vivenciar “latinidades e 

brasilidades” em um quintal – –



–

–

“indicador composto”

– “ ”



–

– –

– –

Por mais que eu me distanciasse “metodologicamente” do 



–





a conclusão da “COP 30 – Belém” (30ª Conferência das Nações 

apresentava duas entrevistas que sintetizavam o “clima de frustração” diante de um 

ue “o

–

– ” (Jornal 

tom de indignação, confessa ao repórter que “

– –

” e, argumentando sobre a gravidade desse fato, c

“

inspirada na introdução do livro de Bruno Latour, “Jamais fomos Modernos”, de 1991)



–

–

“ ”

E é precisamente essa tensão entre a necessidade política de “controlar 

e conter” e a vontade técnica de “medir e contar” que pavim

fazer é: “

–

outras mãos?”.



, um conjunto de indicadores propostos para “mensurar a qualidade de vida 

urbana dos lugares e regiões” da capital mineira 

indagação simples e direta foi se consolidando: “

”

“institucional”



o mecanismo de “funcionamento” 

“ ”



para a falsa ou equivocada “neutralidade” de ferramentas técnico

como “neutr s”, “imparciais” e “objetiv s”

como gestão ou políticas públicas “baseadas em evidências”

limitação metodológica sobre “até onde e até quando ir”.

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

Por fim, no derradeiro capítulo, “Contar Conter”, 



Quantifier, c’est convenir puis mesurer 



la e de produzir “novas realidades”. 

argumenta que um “estudo de caso” é um tipo de estudo que 

investiga “um fenômeno contemporâneo de

definidos.”

emergência do “fenômeno IQVU” em seu contexto

– –



–

–

(p. ex., um “indicador”):

uma perspectiva “internalista”,



uma perspectiva “externalista”,

uma perspectiva mais “hibridista”,

o estudo concomitante do “estabelecimento de conexões e redes 

seres humanos”.



diagnóstico, controle e a intervenção de governo, constituindo assim “

lo”. 





“A administração constitui um fator de grande importância n

de outra qualquer índole.” (Fayol, 1950, p.

capitalistas ‘ ’

“ ”

“ ”

(“tipos ”

O termo ‘moderno’ é usado aqui para demarcar uma etapa histórica, não uma ontologia do tempo. 
“Jamais fomos modernos”, de Bruno Latour (2019).



a “arte de governar” seus próprios “ ” de poder 

“estratégias, técnicas 

” (Rydin, 2007, p.

o “

” como um 

“intermediários” aqueles que constituem a “sociedade política” e os 

“sujeitos administrados”, de componentes “técnicos” e “sociais”:



“linhas de visibilidade, linhas de enunciação, linhas de força, linhas de 

misturam” (Deleuze, 

defende que “o caráter estratégico das relações de poder implica dizer que um 

como a das ciências da gestão, se utiliza “de modo equivalente os termos dispositivo, ferramenta e 
instrumento” (Lascoumes; Le Galès, 2012, p.

se, por uma questão de ênfase, o “nível de observação”.



diagrama”. Segundo o autor, “o dispositivo é a razão das relações entre os elementos 

discursivos.” (Cunha, 

urar um “meio” por onde as técnicas de governo poderão agir 



, na medida em que constitui “uma maneira de agir sobre o real, uma maneira 

–

“ ” um 



(via “democrática” ou 

“internalista”, ou seja, estudando

perspectiva “externalista” permite compreender 

“quantifier, c’est convenir puis mesurer”

“

”

“Quantificar é convencionar antes de mensurar” 



pretende “neutr ” e “objetiv ”, e elabora cálculos, fórmulas e medições a partir das 

–

“ ” 

populares, “ONG’s”

a concepção de “Cultura” a 

“indiscutíveis”, referências “confiáveis” que “espelham a realidade”, “evidências” 

informação “hermética” acerca de um assunto; 



“entidades estatísticas” não são “monopólio” do Estado e da academia, mas

onvém detalhar um pouco mais, a partir da perspectiva “internalista”, as 

desenvolvimento e aceitação dos indicadores ao longo do século XX está atrelada “à 

consolidação das atividades de planejamento do setor público” nesse período.

Buscando definir “ ”

– –

governamental de cunho progressista. Em um de seus livros mais conhecidos, “Indicadores Sociais 
no Brasil” (Jannuzzi, 2001), o autor disserta sobre a construção, as categorizações e os usos dos 



“área temática”:

indicadores e “estatísticas públicas”, sendo essas últimas correspondentes ao “dado 

social na sua forma bruta”. Contudo, as estatísticas são úteis para a composição de 

indicadores, já que se constituem “na matéria prima para a construção de indicadores” 



– –

de “avaliação de indivíduos”);

(“descrevem aspectos da realidade”)

(“refletem juízos de valor ou critérios normativos”)

(quando é a “realidade empírica” ou 



”

“

para implementar as decisões”, o qual mobiliza atores, ferramentas, 



“externalista”, ao se referirem a 

“

”

um “insumo básico e indispensável” para todas as 



–

de “

diferentes esferas do governo”; possibilitam o “

estar da população por parte do poder público”; e o “

da investigação acadêmica sobre a mudança social”



objetivo e apresentado “de maneira funcionalista, como se adviessem de simples 

escolhas técnicas” (Lascoumes; Le Galès, 201

possível, buscar “desmistificar as estatísticas” (Schwartzman, 1995, p.

nenhuma política, programa ou ferramenta (tal como o IQVU) ocorre “em um contexto 

estritamente tecnocrático”, já que existe uma “combinação e a transformação de um 

” que o coloca imerso “num contexto social, institucional 

”



– –

na dita “realidade” dos fenômenos soci –

–

“massa de pessoas” 

– –



A “população” é “uma multiplicidade de organismos, de corpos 

stem.” (Foucault, 2008, p. 28).

O espaço não é apenas um epifenômeno, nem um “cenário” no qual se 

as relações sociais não operam em um “vazio”; concretamente, ao 

40), o termo território “designa, em sentido 

comum, mas sim espaços definidos e delimitados por e a partir de relações de poder”. 

tornou “campo de intervenção” constituído por um “substrato físico” ou “meio” que é 

Para Foucault (2008), o “meio” é um “campo de intervenção”, é um conjunto híbrido, composto por 

“O meio vai ser portanto aquilo em que se faz a circulaçã

de casas etc.” (Foucault, 2008,



várias obras, pode ser interpretado como um “complexo” 





– –

–



proporcionando a “acumulação originária” e selecionando 

: “Os 

do trabalho social” (Fernandes, 

do capitalismo brasileiro, os agentes econômicos e políticos do país vão “se adequar” 

e “aproveitar” as vantagens dessa dupla articula

“traduzida”, de fato, para as dinâmicas locais, foram sendo 

elite intelectual e inserida ao mercado como “exército industrial de reserva”

constantemente o “crescimento” do



‘tradicionais’ de ondem pública e vigilância da população através de censuras, 

capitalistas globais (com investimentos e interesses no país) em criar “estabilidade 

política” 

a “casa em ordem” ( o perigo do “comunismo” ou 

se dizer que a reforma urbana no início da década de 1960 buscava “o 

habitacional popular” (Fonseca, 200



manufatureira, o que gerou o “Milagre Brasileiro”. Esse grande fenômeno industrial 

uma “produção e legitimação de uma imagem do território associada à centralização 

tecnocrática e autoritária do regime militar” (Porto, 2024, p.86), e a produção de 

“métodos de produção territorial autoritários” que “massacraram” as lideranças e 

“desenvolvimento com segurança” e negligenciou os requisitos “igualitários, 

humanitários” da ordem liberal, inviabilizando ou dificultando, 

sequer os próprios operários, os “integrados” cada vez menos 



desdobramentos “contra culturais” do “maio de 1968”, e a perda de fôlego do milagre 

. Porto, 2024), minaram aos poucos a “legitimação” e força de imposição 

que os “movimentos começam a aparecer como ‘uma nova forma de 

participação social da sociedade civil’” (Fonseca, 2005, p.33) e que as associações 

formuladores de políticas de planejamento “mais aberto a demandas populares e 

a ter maior relevância” 

governo federal ou, ainda, pela “vontade” desses servidores em conhecer e/ou 



atender às demandas dos milhões dos “sub cidadãos”

buscarem, via estrutura administrativa municipal, atacar “excessiva centralização 

administrativa do governo federal e o ‘populismo fácil’ das velhas oligarquias locais”:

–

– –



– –

por “Riobaldo”

“

” (CMBH, 2025)



Assim, para Nabuco (2021, p. 28), “o caráter higienista, elitista e excludente 

do projeto, [...] marcou a forma de estruturação do espaço de Belo Horizonte”. Em sua 

e periféricas (“fora do Plano”), ao mesmo tempo em que não considerou os 

cidade) se instalaram na “zona sub urbana”, destinada a chácaras 

“Estes habitantes, majoritariamente mestiços e negros, foram considerados inapropriados para 
permanecerem no local escolhido para a construção de Belo Horizonte” (



uma espécie de “dispositivo segregacionista”

“ ” “irregular”

Belo Horizonte define Racismo Ambiental como “desigualdade no acesso a recursos, à justiça 

ambientais, como poluição, degradação de recursos naturais e desastres ecológicos”.

https://racismoambiental.net.br/2023/08/02/ocupacoes-resgatam-historia-profunda-de-belo-horizonte-por-frei-gilvander-moreira/
https://racismoambiental.net.br/2023/08/02/ocupacoes-resgatam-historia-profunda-de-belo-horizonte-por-frei-gilvander-moreira/


“excluiu, a priori, segmentos populares de grande parte da cidade, aquela com melhor 

” (Nabuco, 2021, p. 30, grifo 

Além das favelas mais longevas e “consolidadas” (a despeito de 

–



–



Horizonte (RMBH ou “Grande BH”) (Porto, 2024, p. 81). 

–

várzeas do território periférico da “cidade planejada”, era composta principalmente por 

arraigados nos costumes e na cultura rurais. Oliveira argumenta que “esses 



estrutura” (Oliveira, D., 2007, p.

quase tudo do que se “associa” aos “ ” descrito por 



partir da década de 1970, a prática da “participação popular” (

omeçam a surgir pelo país as primeiras “políticas de 

” “numa expansão e 

redistribuição das oportunidades para que estes segmentos pudessem “tomar parte 

no processo social de tomada de decisões.”

, um “programa que representaria o princípio de um 

urbanização de vilas e favelas em Belo Horizonte” (Porto, 2024, p.

ressalta a “importância do corpo técnico progressista que começava a se formar em 

desdobramentos seguintes na administração municipal.” (Porto, 2024, p.

é definido por Fonseca (2005) como um “novo enquadramento do debate em 

”

Acrônimo para “Programa de Desenvolvimento de Comunidades”.

Autarquia responsável pelo “Planejamento da Região Metropolitana de Belo Horizonte”.

“Administração Regional” (AR).



–



gestões municipais mais “abertas” busca am “atenuar” –

–

ilustra bem a passagem dos problemas para “ ”: a insatisfação 

passaram a realizar “intercâmbio” com outras experiências de administração municipal 

–

Trabalhadores (PT/ “petista”)



ocorreu “com cidades em que se desenvolviam administrações petistas e, portanto, 

de aprendizado e inspiração com as experiências do momento.” (Porto, 2024, p.

–

“a

municipal”. No calor das experiências da gestão municipal, foi se



administradas pelo PT) e o seu “modo petista de governar”

“supostamente” que desde o início deu “indícios que 

dedicado à implementação da agenda neoliberal na cidade.” 

Ananias, compondo a chamada “Frente BH Popular”, ao lado do 



de “ajuda de cálculo”, tais como os indicadores.

Wildavsky apresentou, em um de seus primeiros livros, “

Budgetary Process” , a natureza “altamente competitiva, mas incerta, da formulação 

orçamentária, [e] a complexidade inerente das decisões orçamentárias” (Kelly; 

, que os processos orçamentários são “a 

tradução das aspirações humanas em recursos financeiros”, e que, em “um mundo 

inevitáveis” (Silva, 1988, p.

“O orçamento é a linguagem política da escolha.”

“Políticas do Processo Orçamentário”



“como uma tentativa de alocar recursos financeiros através de processos políticos 

dominante, mantendo, aumentando ou reduzindo as diferenças entre as pessoas.” 

–

“ ”

“programações orçamentárias”, “jogos orçamentários” e “negociações orçament rias”, 

“ ” para “limitação 

ou confinamento de conflitos” seria a confiança nas “ajudas de cálculo”:

Ainda assim, as programações orçamentárias não são uma “luta livre” 

várias “ajudas de cálculo”.



negociação “devem se basear em experiências passadas como um guia, tanto para a 

gastos serem aprovados” (Kelly; Wanna, 2001, p. 56). No caso concreto d

“

‘ ’

participação na democratização da gestão pública.” (Oliveira,



Alegre. Por um lado, as antigas associações de moradores (“sociedades de amigos 

de bairro” que já lutavam por asfalto, escola, saúde) passa

“novo perfil” que reivindica a participação comunitária nas decisões do Estado: 

moradores são contrárias à antiga denominação de “sociedades de 
amigos de bairro”. A participação comunitária nas decisões do Estado 

(“altruístas ou não”), a participação popular:

enquanto outro vetor deste mesmo processo, já se percebe a “atual 

atendimentos de reivindicações da periferia”, numa busca de 

bem definida ou por um “efeito colateral imprevisto”, a “participação popular” se torn

esse “simulacro de participação” buscou lançar os 

das prefeituras democráticas verdadeiros instrumentos para “planejar 
a participação”, onde as grandes decisões e a gestão propriamente 



“modo petista de governar”:

econômicos, configurando uma “diluição nas marcas ideológicas” 

“São dois vetores, um que reclama por poder político para os sujeitos coletivos do 

movimento comunitário, outro que aponta para sua capacitação, melhor estruturação” 

zação da programação das “assembleias populares 



regionais”

“os aspectos históricos e políticos que caracterizam as 

regiões da cidade” (Fonseca, 2005, p. 81). 

– –

“ ”

•
•

•

“contextualizaram o plano das ideias”: 

“esboço” do



–

o termo “O ”
, já “nomeando” 

“instrumento de participação popular”

“Metodologia de elaboração do orçamento público, adotada pela Lei nº 4.320/1964, que expressa, 

resultados e a gerência por objetivos.” (Site do Congresso Nacional, 2025). Existem, ainda, outros 



canais institucionais de escuta e discussões sobre as “demandas 

da população”

“ ”

comunitários quanto ao atraso das obras “prometidas” (Fonseca, 2005, p. 91). 

–

–

um divisor de águas na “relação desigual entre movimento comunitário e prefeitura”, 

quando, finalmente, “as lideranças conseguiram impor sua voz ao processo” 

“ ”



–



. A tão almejada “ ” pareceu ter “saído do papel”:

“ ustiça espacial” e “inversão de prioridades”, na medida em que 

) a “

estrutural entre dirigentes e dirigidos encarnada pela ‘democracia’ representativa” 



“

Participativo como uma das principais realizações da última gestão” (Fonseca, 2005, 

“ ”

: “O nascente Orçamento 

Participativo caminha então, para se tornar o “carro chefe” da agenda municipalista 

do PT como o ‘modo petista de governar’”. (Porto, 2024, 

e organizações não governamentais, a “Frente BH Popular”, encabeçada pelo petista 

fundadas na gestão participativa e no “paradigma participativo da política habitacional”

–

–

administrativa de “inversão de prioridades”, que 

Essa “inversão” exigia o 

A ideia de “inversão de prioridades” se constitui enquanto um 

No que se refere ao “eixo” da democratização e participação popular, 



operasse um “pensamento de caráter estratégico 

na formulação e implementação do OP” (Magalhães, 2023). 

, “

, disseminação, entre outros” (Oliveira,

outro sistema político” 

autor, tal transferência “não é necessariamente linear, é 



temporalidade de adoção variada” (Oliveira, 

na “

momentos e espaços.” (Oliveira, 

passadas em Porto Alegre “como um guia” (Kelly; Wanna, 2001) para propor, em Belo 

– –

referente à divisão “regional” (territorial) da cidade, a gestão Patrus 

acerca das “policy mobilities”. Segundo Oliveira (2015), a abordagem de Peck “defende que as 

ifusão.” (Oliveira,



, que serviriam “como os recortes territoriais 

do OP” (Porto, 2024, p. 128)

–

município através da denominada Unidade de Planejamento (UP), “estabelecendo 81 

Horizonte” (Nahas, 2002, p 51), as UP’s foram 



com um “público geral”. 
—

—

–

“foi 

agenda municipal” (Porto, 2024, p.



: “O 

‘ ’

administração pública.” (Porto, 2024, p.

“fomentadores” da produção de periferias precárias e excludentes, dificilmente seria 

–



“força e 

respeito”

, visando “evitar os problemas encontrados na experiência do ano anterior” 

determinados critérios “técnicos” “objetivos”. 



–





“mensurador” a partir de seu contexto 

se “a existência de uma série de 

codificações e de cálculos” (Desrosières; Kott, 2005, p.

de “memórias vivas” 

s primeiros OP’s

não podia ser “importado” para a capital mineira

a “inversão de prioridades” 

pela “ ”

“ ” 



Em seu conhecido livro “Indicadores sociais no Brasil”, Jannuzzi (2001) ressalta a 

estavam deixando de estar apenas nas “esferas técnicas e acadêmicas” e passavam 

a “integrar o vocabulário corrente dos age

públicos”, ganhando “um papel mais relevante na arena de discussão político social” 



que considera a QV como uma dimensão a ser avaliada através “das 

”

“qualidade de vida” possui sua historicidade, o que leva a entender o 

caráter arbitrário da definição sobre “o que é, de fato, qualidade de vida?”:

“ ” “está diretamente 

o ambiente construído” (Wesz; Miron, 2023, p.



se que “o problema 

básico é que o PIB mede a atividade, e não o benefício” (Zencey, 2009 

“foram necessários 

desenvolvimento humano desse indicador de atividade do mercado.” (Bhering; 

–

, “que vão desde o aporte dos bens de 

cidadania até o acesso a bens coletivos imateriais e intangíveis”

247). Essas categorias “

” (Bhering; Moraes, 2019, p.

apenas uma simples “contextualização” do conceito de QV em relação à vida na 

cidade, mas uma ampliação (ou “contextualização ampliada”) da concepção de 

passa a ter como foco “a qualidade de vida que a cidade 

oferece aos seus cidadãos” (Bhering; Moraes, 2019, p.254).

A tradução dessa incorporação de novas “categorias” e temas, 

atureza multifacetada da “qualidade de vida”, especialmente 



–



e a elaboração de indicadores para a “mensuração 

dessa realidade urbana”, Nahas (2002) dá pistas sobre o enquadramento teórico

supranacionais, dispositivos de governos, movimentos ambientais e até “cidadãos 

ativistas” com discursos e projetos “em prol do desenvolvimento” das cidades e do 

É dentro desse “novo movimento” de indicadores, no

Orçamento Participativo da gestão Patrus, foi importante que a dimensão “mítica” dos indicadores  
(Jannuzzi, 2002) exercesse seu “papel social” de veículo de verdades técnicas e científicas: “a 

propostas de novos indicadores.” (Jannuzzi, 2002, p.56).



viabilizado “pelos dados administrativos e pelas estatísticas públicas disponíveis”, 

forma: “mensur

planejamento em nível local” (Nahas, 2002, p. 35, grifo 

“Convenir puis Mesurer”

encontrar “um corpo técnico com formação adequada” tampouco conjuntos de dados 



do livreto “IQVU” (Belo Horizonte, 1996, p.

era “de composição multidisciplinar, 

se comparados a outros elaborados com objetivos semelhantes”



que “possibilitasse 

uma distribuição mais eficiente e justa dos recursos públicos municipais” (

nas “longas discussões travadas pela equipe” 



a “ ”

dos “moldes convencionais”), nasce

“medida de acessibilidade”, a equipe de Nahas promoveu

“quantificar a qualidade de vida 

– – oferece aos moradores” (Nahas, 

“intern ”, 

e definições “técnicas” , mais “extern ”, 

órgãos municipais” (Nahas, 2002, p.



que Jannuzzi (2001, p. 20) define como “indicador simples”, e índice 

correspondendo ao que esse autor definiu como “indicador composto” (Jannuzzi, 

–

Ferramenta “para quantificar a qualidade de vida que 
– –

moradores”

“Grandes grupos de necessidades humanas” compostas por 

Subdivisões que expressam a “abrangência de cada variável”

“Aspectos relacionados à cada serviço que possam ser expressos 
numericamente”

aos “órgãos e setores da PBH” 

O Relatório do Prefeito registra que “[...] houve a preparação de todo o processo do Orçamento 

através de constantes reuniões para debate, aprimoramento e avaliação da metodologia utilizada.”  

É fato curioso não só a constatação de que as “opiniões” influíram no estabelecimento das 

335), “Os estat
exigem nada mais que uma descrição dos fatos, em oposição a valores e opiniões”.



“diversas consultas aos usuários imediatos do sistema de indicadores –

–

temáticas a serem consideradas na avaliação” (Naha

foram criadas as bases para a confecção de um “

” (EPM) a partir da consulta a alguns gestores específicos, “através de 

preenchimento de extenso questionário”, e do arcabouço teórico advindo dos estudos 

em consultas a um “grupo 

que foram convidados a participar do processo” (Nahas, 2002, p. 50). Nahas (2002, 

71) apresenta os “textos originais” usados durante 

onsulta aos gestores, chamado “Esclarecimentos preliminares”. 

se que esse elenco, apesar de ser inicialmente divulgado como “preliminar”, acabou por ser o 
“esqueleto” e a “musculatura quase que por completa” do índice final.  

–



–

representante da secretaria municipal a análise do “elenco preliminar de variáveis” e 

a “opinião” (decisão) pela “inclusão ou não, de cada uma delas, na composição do 

BH” (Nahas, 2002, p

– “ ” (



Entre uma semana e outra, a equipe de Nahas elaborou “uma relação das 

variáveis incluindo as sugestões” e preparou uma segunda reunião de consulta (em 

–



calcada estritamente na “opinião” pessoal de cada gestor, demandada em um 

nterlocutor para ação: “Na planilha 

entre as variáveis correspondentes.” (Nahas, 2002, p. 70, grifo nosso). 

terceira, objetivando a “delimitação da abrangência conceitual das variáveis”. Essa 



–



“IQVU” da PBH, já mencionado anteriormente (Belo Horizonte, 1996, p.

ntino: “

– ”. 

“Uma 

metodologia para construção de um índice de qualidade de vida urbana”, 



a legitimidade social de um índice/indicador depende do “grau 

de aderência” (Jannuzzi, 2001, p. 31) dessa ferramenta dentro dos dispositivos 

pode ser “jamais redutível a uma r

no evoluir.” (Lascoumes e Le Galès, 



– –

–

–

processo de cálculo se mantiveram “inalteradas ao longo dos últimos anos”, apesar 



época, as UP’s (Unidades de Planejamento). 

“corrigidos” e 

“os critérios que definiram os critérios”, ou seja, as premissas e 



O início da análise tem como cerne a expressão “a mensuração da 

qualidade de vida de determinada região” (

“tendo como referência a população” é “difícil”, pois a série de predicados da 

população (e dos indivíduos dessa população) “é interminável –

– itério de mensuração” (

“

uma miscelânea de leis e propriedades distintas.” (Belo Horizonte, 2018, p.

seria a “produção de riqueza pela população” –





se reportasse “essencialmente ao local urbano”;

abrangesse “bens e serviços públicos e privados, considerando

por ele”;

procurasse “atuar pelo lado da oferta dos bens” e serviços;

“essencialmente quantitativa”, podendo ser considerada uma 

relatam que para “as informações básicas como população, faixa etária, domicílios e 

as 81unidades espaciais consideradas” (Nahas et al. 1997, 

170), “qualquer tentativa de representação desagregada da 



inerentes a um procedimento de regionalização”. Todavia, os autores aprofundam na 

UP’s permitiram a “desagregação das nove regiões administrativas municipais, 

de descentralização das atividades e dos serviços”.

homogeneidade face à precariedade da estruturação de bases de dados georreferenciadas: “é 

um banco de dados desagregado que propicie melhores resultados para a estimação do Índice” 



–



As UP’s

indicador composto, desde a elaboração dos “indicadores setoriais puros”, nos quais 

oferta de serviço “ ” “ ”

dos cálculos mais “sofisticados”, nos quais são tratadas as matrizes de 

transformar esses dados em “números puros”, o

–

•

•

•

por “referências externas para os diversos setores, tais como índices da UNESCO, 

OMS etc.” (

“índice puro” que está entre 0 ≤ ≤

’



–



–

a necessidade da “conversão de escalas de medidas dos valores 

encontrados para cada indicador”

distorções de excessos de oferta de algum bem ou serviço, na medida em que “as 

vez menos relevantes à medida que crescem” (

“por adotar uma 

função assintótica à reta das ordenadas iguais a 1” (

–

– –

•

•

•

•



um nível de significância α= 

5% “para os procedimentos de conversão neperiana”, sendo que “o valor referencial 

a assintoticidade da função” (

, elaborado pela equipe técnica “a partir da 

bibliografia” do NEPM/PUC Minas e de “opiniões”

–

elementar de uma média simples, obtendo assim “as variáveis do Índice de Oferta 

” (Belo Horizonte, 2018, p.



é possível visualizar vários indicadores propostos, mas não calculados “devido à 

ainda, devido à simples inexistência do dado” (Nahas, 2001a, p.  216).

–



–

–
Índices “parciais”

–

–



–

quanto a isso: “Qual seria a importância relativa dos vários setores na composição da 

qualidade de vida?” Os próprios autores buscam responder:

“procedimento alternativo, que trata de forma exógena ao modelo o problema da 

hierarquização setorial” (Lemos; Esteves; Simões, 1995, p. 168). Essa referência 



216), “os pesos foram estabelecidos pelo grupo de colaboradores, 

realmente obtidas”. 

–

–

∑ •  

• no “bairro ” 
•

• no “bairro” 

No artigo, Lemos, Esteves e Simões (1995) explicam que “bairro” é uma designação genérica para 



conceitualmente com um “índice 

urbanístico” (Nahas certas variáveis eram “prioritárias” 

para uma “legítima qualidade de vida urbana”, a saber 

“privilegiando”

subjetivas de formuladores podem afetar até mesmo elementos “objetivos” como os 

): “A utilização de tamanha variedade de 

expressar aspectos essenciais do lugar urbano [...]”



–



indicadores no país, a “medida de acessibilidade” traz em seu âmago a busca por uma 

Para Nahas e sua equipe, esse ajuste é uma “correção” nos valores das 

“a

se fator de depreciação da mesma”.

as Unidades de Planejamento passam a ser “cedentes” ou 
“receptoras” dos serviços urbanos, de acordo com o tipo de serviço e 



estatístico, no qual “

tempo em que a probabilidade de se acessar o serviço seria reduzida a ½” (Belo 

–



–

–

“ s” “ is” (UP)

partir da a) “determinação do caminho ótimo”, b) “determinação da razão de 

decaimento da função de acessibilidade”, c) “determinação dos pesos das ofertas dos 

demais bairros no índice do bairro ‘ ’”, e d) “determinação do peso dos diferentes 

setores e composição final do índice”. 



–



–



–



considerado por Ribeiro (2008) como “uma excelente experiência [no país] de 

espacialização de indicadores de qualidade de vida, acessibilidade e exclusão” 

de seus idealizadores e formuladores: “fornecer informações para 

orientar uma distribuição mais justa e eficiente dos recursos públicos.” (Ribeiro, 2008, 

de legitimar a “inversão de 

prioridades” pretendida pela administração petista daquele contexto, impulsionou o 

Um “marco digno de nota”, nas palavras de Bhering; Moraes, 2019, p. 255. 

traduzir a complexidade encapsulada no termo “qualidade de vida urbana” em fórmulas matemáticas 
e estatísticas defensáveis e indicadores fundamentados em “métricas universais” (cf. Wesz; Miron, 



–

–



ano 2000, na elaboração do “OP 2001/2002”, 

utilização do IQVU e das UP’s na mensuração da qualidade de vida urbana e na 



antigas UP’s (Unidades de Planejamento do início 

’

obras dos OP’s anteriores estavam atrasadas ou nem sequer haviam sido iniciadas. 

– –

Contudo, o IQVU calculado com os dados de 2016 ainda considerou as UP’s como 

“zerar o 



passivo de obras” dos OP’s dos anos anteriores (Porto, 2024). 

orçamento municipal (0,2% da Receita Corrente Líquida do município) para o “OP 

2024/2025” (OPBH, 2025). Nesse retorno, o “ ”

“ ”

“ ”





“a 

certamente do grau de aderência do mesmo às propriedades aqui assinaladas.” 

spectiva “externalista”, que busca compreender as condições de 

aos dispositivos de poder, cujas “propriedades desejáveis” são 

neutra, é “desejada” e disputada; ela é carregada de subjetividade e interesses, pois 



variável estruturante “mercadoria” feita pelos formuladores do 



sociais, pela “herança simbólica” da 

Minas, de se construir um processo “participativo” de construção do índice municipal, 

convidando os “usuários imediatos do sistema de indicadores”, nas próprias palavras 

o IQVU foi construído por “várias mãos”, em um trabalho “colaborativo” entre 

especialistas e gestores de uma gestão “progressista e democrática”. Fica claro nos 

destinatários finais (ou seja, os “usuários” da aplicação dessa ferramenta) eram os 

enta “participativa”?



—
—

esse “coroamento provisório” mencionado por Desrosières. Se as “forças 

desordenadas” dos movimentos populares e sociais belo

” criou



–



–

o “Fluxo de trabalho ”





por um indicador composto que permitisse “mensurar” a qualidade de vida urbana 



“elenco preliminar de variáveis”)

—

—





https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=570864255016
https://revistas.pucsp.br/cadernossubjetividade/article/download/38493/26162
http://www.pbh.gov.br/comunicacao/pdfs/publicacoesop/revista__15anos_portugues.pdf
http://www.pbh.gov.br/comunicacao/pdfs/publicacoesop/revista__15anos_portugues.pdf
http://www.pbh.gov.br/arquivopublico/relatoriosdosprefeitos/1993-Patrus-Ananias-de-Souza.pdf
http://www.pbh.gov.br/arquivopublico/relatoriosdosprefeitos/1993-Patrus-Ananias-de-Souza.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/cultura/2018/documentos/1994-Patrus-Ananias-de-Souza.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/cultura/2018/documentos/1994-Patrus-Ananias-de-Souza.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/governo/Relatorio_IQVU_2016_publicacao.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/governo/Relatorio_IQVU_2016_publicacao.pdf


–

https://www.scielo.br/j/bpsr/a/Tx6VMmgTLphDZXvCRsccLMq
https://periodicos.pucminas.br/Arquiteturaeurbanismo/article/view/19772
https://portal.tcu.gov.br/data/files/47/17/2B/CC/50D729104CE08619E18818A8/Referencial%20de%20Controle%20de%20Politicas%20Publicas.pdf
https://portal.tcu.gov.br/data/files/47/17/2B/CC/50D729104CE08619E18818A8/Referencial%20de%20Controle%20de%20Politicas%20Publicas.pdf
https://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/secret/CyE/cye3S2a.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=uGmVI7otgvc


–

–

https://journalppc.com/RPPC/article/view/700
https://api.pageplace.de/preview/DT0400.9781351308151_A30937606/preview-9781351308151_A30937606.pdf
https://api.pageplace.de/preview/DT0400.9781351308151_A30937606/preview-9781351308151_A30937606.pdf
https://archive.org/details/politicsoflargen0000alai/page/n9/mode/2up
https://shs.cairn.info/revue-geneses-2005-1-page-2
http://www.xienanpur.ufba.br/151p.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/conteudo_simples_indexacao.php?nrSeq=7326


–

https://globoplay.globo.com/v/14121223/?s=0s


LASCOUMES, P.; SIMARD, L. L’action publique au prisme de ses instruments: 

–

https://revista.enap.gov.br/index.php/RSP/article/view/309/315
http://journals.openedition.org/leportique/625
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rpcsoc/article/view/1331
https://sciencespo.hal.science/hal-02186613v1/file/2011-l-action-publique-au-prisme-de-ses-instruments.pdf
https://sciencespo.hal.science/hal-02186613v1/file/2011-l-action-publique-au-prisme-de-ses-instruments.pdf
https://repositorio.fjp.mg.gov.br/server/api/core/bitstreams/a84f486d-a913-4913-ba6d-cc5a2716752a/content
https://repositorio.fjp.mg.gov.br/server/api/core/bitstreams/a84f486d-a913-4913-ba6d-cc5a2716752a/content
https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/6b916875-7069-4bc3-8ca1-e0576ea6bb9b/content
https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/6b916875-7069-4bc3-8ca1-e0576ea6bb9b/content


–

–

–

https://repositorio.fjp.mg.gov.br/server/api/core/bitstreams/770bae15-69c1-4c52-becc-3e29c90e4667/content
https://repositorio.fjp.mg.gov.br/server/api/core/bitstreams/770bae15-69c1-4c52-becc-3e29c90e4667/content
https://repositorio.ipea.gov.br/
https://repositorio.ufmg.br/items/ec2cb732-603f-4f68-9d9e-fb58332f6bb8
https://repositorio.ufmg.br/items/ec2cb732-603f-4f68-9d9e-fb58332f6bb8
https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2012/territorios_de_gestao_compartilhada.pdf
https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2012/territorios_de_gestao_compartilhada.pdf
https://repositorio.ufscar.br/
http://lattes.cnpq.br/7384788149860065
http://www.pbh.gov.br/smpl/PUB_P011/anuario2000.pdf
https://www.nepo.unicamp.br/publicacao/migracao-e-ambiente-nas-aglomeracoes-urbanas/
https://www.nepo.unicamp.br/publicacao/migracao-e-ambiente-nas-aglomeracoes-urbanas/


A galera do “SP”

periferia metropolitana: o caso “vendanovense” em Belo Horizonte. 

–

–

https://anpur.org.br/anais-do-vii-encontro/
https://www.google.com/search?q=https://www.researchgate.net/publication/358040125_A_GALERA_DO_SP_PRATICAS_URBANAS_DOS_GRUPOS_JUVENIS_EM_VENDA_NOVA&authuser=1
https://www.google.com/search?q=https://www.researchgate.net/publication/358040125_A_GALERA_DO_SP_PRATICAS_URBANAS_DOS_GRUPOS_JUVENIS_EM_VENDA_NOVA&authuser=1
https://sdpscp.fflch.usp.br/sites/sdpscp.fflch.usp.br/files/inline-files/367-825-1-PB.pdf
https://scispace.com/pdf/embaixadores-da-participacao-a-difusao-internacional-do-56cu75vc1y.pdf
https://scispace.com/pdf/embaixadores-da-participacao-a-difusao-internacional-do-56cu75vc1y.pdf
https://upcommons.upc.edu/server/api/core/bitstreams/718e57b8-df0a-48a0-aae3-d00ef8ceeee7/content
https://upcommons.upc.edu/server/api/core/bitstreams/718e57b8-df0a-48a0-aae3-d00ef8ceeee7/content
https://www.danielherz.com.br/system/files/acervo/Prefeitura/A+Hora+das+Definicoes+Estrategicas.pdf
https://www.danielherz.com.br/system/files/acervo/Prefeitura/A+Hora+das+Definicoes+Estrategicas.pdf


–

– os “cães de guarda”, os “nanicos” e o jornalista radical. 

https://www.undp.org/pt/brazil/desenvolvimento-humano-e-idh-0
https://internationalbudget.org/paradise-lost-the-crisis-of-participatory-budgeting-is-its-own-birthplace/
https://internationalbudget.org/paradise-lost-the-crisis-of-participatory-budgeting-is-its-own-birthplace/
https://www.scielo.br/j/psoc/a/735kJy9yqhKbjMFDsfhz7Wm
https://ui.adsabs.harvard.edu/abs/2007EnPlD..25..610R/abstract
https://editorarealize.com.br/editora/ebooks/conedu/2020/ebook2/602fccc75fc7e_19022021113551.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/ebooks/conedu/2020/ebook2/602fccc75fc7e_19022021113551.pdf
https://archive.org/details/PoliticaDosGrandesNumeros
https://ppe.ipea.gov.br/index.php/ppe/article/view/981/920


–

–

https://www.scielo.br/j/rap/a/YQxV5v88Y9FfQZN4QGPywxs
https://revistas.usp.br/risco/article/view/44779
https://eventos.antac.org.br/index.php/singeurb/article/view/3509




–



–



–



– “ ”





A investigação sobre a trajetória da ferramenta “Índice de Qualidade de Vida Urbana (IQVU)” 

"cientificção" de Bruno Latour “ ”, de 1992, a qual propõe 

“
—

—
acrônimo burocrático (“ ”); é

“ ”



— —



“
”

“ ”

“ ”




